
Duração: 2h

Leia atentamente as instruções abaixo:

01 Você recebeu do fiscal o seguinte material:
 a) Este caderno, com 20 (vinte) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme 

distribuição abaixo:

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas.
02 Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que 

aparecem no Cartão de Respostas. Caso contrário, notifique imediatamente o fiscal.
03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com 

caneta esferográfica de tinta na cor azul ou preta.
04 No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra 

correspondente ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta 
esferográfica de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa.

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classificadas com as 
letras (A, B, C e D), mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar 
uma alternativa. A marcação em mais de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das 
respostas esteja correta.

06 Somente depois de decorridos 30 (trinta) minutos do início da prova, o candidato poderá entregar seu 
Cartão de Respostas, seu Caderno de Questões e retirar-se da sala de prova. O candidato que insistir 
em sair da sala de prova, descumprindo o aqui disposto, deverá assinar o Termo de Ocorrência 
declarando sua desistência do Concurso, que será lavrado pelo Coordenador do Local.

07 Ao candidato, será permitido levar seu CADERNO DE QUESTÕES faltando no máximo 30 (trinta) 
minutos para o término da prova e desde que permaneça em sala até esse momento.

08 Não será permitida a cópia de gabarito no local de prova. Ao terminar a prova de Conhecimentos, o 
candidato entregará, obrigatoriamente, a fiscal de sala, o seu CARTÃO DE RESPOSTAS e o seu 
CADERNO DE QUESTÕES, ressalvado o estabelecido no item 7.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as 
marcações assinaladas no Caderno de Questões não serão levados em consideração.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine 
o  seu tempo de duração, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.
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Texto I

A tabela 'antinutricional' de legumes e verduras 
que vale a pena conhecer

 Fazer bem as compras domésticas tem seus 
segredos, e entre os mais importantes está o de saber 
ler o rótulo nutricional dos produtos. Quanta gordura 
tem este queijo? Aquele tomate refogado leva muito 
açúcar? Quantas vitaminas há nos iogurtes? Mas a 
maioria dos compostos químicos presentes nos 
alimentos não aparece na lista, embora alguns 
influenciem diretamente a qualidade nutricional do 
que levamos para casa. Não há um “rótulo 
antinutricional”, mas os antinutrientes existem, e 
esses compostos químicos dificultam que o 
organismo assimile os nutrientes da dieta. Eles estão 
nas frutas e hortaliças em geral, nos cereais de grão 
integral (os que são realmente integrais), nos ovos, 
nas sementes, no cacau puro e até o chá preto – nos 
dois últimos, na forma de taninos.
 A maioria dos antinutrientes é o resultado de uma 
guerra silenciosa que as plantas travam contra o 
mundo. São parte das dezenas de milhares de 
compostos que esses seres vivos desenvolveram, 
aparentemente apenas para se defenderem dos seus 
inimigos naturais, que só querem saber de comê-los. 
“São fitoquímicos, substâncias que exercem funções 
de proteção da planta contra fatores ambientais 
externos”, explica Iva Marques, professora da 
Universidade de Zaragoza.
 Nossa comida tem diversas formas de sabotar 
sua própria qualidade nutricional. A avidina da clara 
do ovo e o niacina do milho se unem a outras 
substâncias dos alimentos com um resultado 
indesejável: inativam as vitaminas; os bociogênicos 
presentes em muitas frutas e hortaliças bloqueiam o 
iodo, que faz parte da estrutura da tiroide; os ácidos 
oxálico e fítico, presentes em alimentos como os 
espinafres, a beterraba e a acelgas, se juntam no 
intestino a minerais como o ferro, o zinco e o cálcio e 
impedem sua absorção. Também há antinutrientes 
que inibem as proteases e as amilases, que são 
enzimas que catalisam as reações necessárias para 
digerir as proteínas e os carboidratos. As enzimas 
aceleram processos bioquímicos necessários para a 
digestão e, se desaparecessem, esse processos 
seriam tão lentos que se tornariam ineficazes.

(Extraído e adaptado de: https://brasil.elpais.com/brasil/2019/ 
10/03/ciencia/1570102074_391394.html)

1. No segundo parágrafo, a primeira frase 
estabelece com a segunda uma relação que pode ser 
sintetizada pelo seguinte par de palavras:

A) tese/antítese
B) generalização/explicação
C) particularização/indução
D) afirmação/correlação

3. O prefixo “anti-”, presente em “antinutricional”, 
reforça a existência de elementos com a seguinte 
ação sobre o organismo:

A) bloquear a absorção de nutrientes
B) promover o ganho de peso desmedido
C) impedir o excesso de hidratação normal
D) fundamentar uma alimentação industrializada

4. No terceiro parágrafo, o emprego dos dois-pontos 
assume a função de:

A) retificar uma ideia proposta
B) indicar uma solução provisória
C) contrapor uma sugestão genérica
D) apresentar um processo anunciado

2. “Também há antinutrientes que inibem as 
proteases e as amilases, que são enzimas que 
catalisam as reações necessárias para digerir as 
proteínas e os carboidratos” (3º parágrafo). 
Considerando a estrutura do período, é possível 
afirmar que o trecho destacado tem o papel de:

A) propor uma alternativa
B) especificar uma ideia
C) indicar uma consequência
D) apresentar uma comparação

RACIOCÍNIO LÓGICO

5. Considere as 3 proposições abaixo:

  2 + 7 = 9  e  4 + 8 = 12
  3  3 ou 5  5
  Se então é um número irracional........... ......

O número de proposições que possui o valor lógico 
verdade é igual a:

A) 0
B) 1
C) 2
D) 3
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6. Admita que n(X) represente o número de 
elementos de um conjunto X. Dados os conjuntos A e 
B é verdade que:

  n(A  B) = 42
  n(A – B) = 2.n(A  B)
  n(B) = 4.n(A  B)

O valor de n(A) é:

A) 7
B) 14
C) 21
D) 28

7.  Numa sacola há 10 bolas numeradas de 1 a 10. 
Retira-se ao acaso uma das bolas e a probabilidade 
de o número desta bola ser um múltiplo de k é igual a 
1/5. A soma dos possíveis valores de k é igual a:

A) 11
B) 9
C) 7
D) 5

8.  Um mercado vende água somente em garrafas 
que contém 2 ou 5 litros e no estoque há um total de 
80 dessas garrafas que totalizam 250 litros de água. 
Se n representa a quantidade de litros de água 
armazenada apenas nas garrafas de 5 litros, o valor 
de n é igual a:

A) 200
B) 180
C) 160
D) 150 

LEGISLAÇÃO

9.  Diego foi eleito vereador do município de Cuiabá 
e não pôde comparecer à sessão solene de posse, 
por motivos familiares. De acordo com a Lei Orgânica 
do Município de Cuiabá, caso não haja posse do 
vereador no prazo legal ocorrerá a perda do mandato, 
salvo justo motivo aceito:

A)  pela maioria absoluta dos membros da Câmara
B)  pelos integrantes da Mesa Diretora da Câmara
C)  pela maioria simples dos membros da Câmara
D) pelos integrantes do partido político do vereador    

com assento na Câmara
 

10.  Déborah foi aprovada em concurso para a 
carreira do magistério do município de Cuiabá e, após 
o período legal, veio a ser confirmada no cargo e 
requereu promoção. Nos termos da Lei municipal, a 
promoção dar-se-á em virtude da nova habilitação ou 
titulação, imediatamente superior ao que ocupa na 
carreira, devidamente comprovada. Trata-se da 
promoção de:

A) desempenho
B) nível
C) cargo 
D) posto 

11. Os Parâmetros Curriculares Nacionais 
constituem o primeiro nível de concretização 
curricular e por sua natureza aberta configuram:

A) um modelo curricular homogêneo e normativo 
que se sobrepõe à competência dos estados e 
municípios

B) uma proposta flexível, a ser concretizada nas 
decisões regionais e locais sobre currículos e 
programas

C) uma contraproposta federal com relação à 
diversidade sociocultural das diferentes regiões 
do país

D) uma determinação do governo federal no sentido 
de tolher a autonomia de equipes pedagógicas

12. O Artigo 157 da Lei nº 5.956/2015, Lei da Gestão 
Democrática do Município de Cuiabá, versa sobre a 
autonomia da gestão pedagógica e “estabelece 
princípios e regras, reconhecendo os valores e o 
contexto em que a unidade educacional está 
inserida”. Porém, o parágrafo único desse artigo, 
esclarece que essa autonomia é re lat iva, 
considerando que o projeto político-pedagógico deve 
estar:

A) condicionado às determinações emanadas pelos 
órgãos deliberativos do Governo Federal

B) submetido às condições financeiras legais 
estabelecidas pela Lei do FUNDEB

C) em sintonia com as políticas educacionais da 
Secretaria Municipal de Educação

D) submetido às decisões tomadas pelos pais de 
alunos e o Conselho Tutelar

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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não seríamos capazes de tanto! –, não lhe restava 
outra saída senão localizar a força na própria palavra.
 A hipótese que faço tenta justificar a resposta 
dada, mas que ela não convence, isso certamente 
não! Talvez mais sensato fosse lembrar que a 
palavra, em situações como as vivenciadas no texto 
do He-Man, anuncia uma transformação no mundo 
que certamente não decorre de quaisquer “poderes 
inerentes” ao enunciado proferido, ou de pretensas 
“qualidades excepcionais” daquele que o emite, mas 
da simultaneidade de uma série de fatores: somente 
aquele personagem, em situações reais de perigo, 
empunhando aquela exata espada mágica, poderia 
produzir um novo mundo no qual ele seria o herói 
capaz de interromper a tempo as ardilosas investidas 
de um inimigo, etc. Fosse qualquer outro personagem 
fazer o mesmo e talvez nada acontecesse; ou então, 
caso o personagem tivesse vontade de proferir o 
refrão “Eu tenho a força!” na ausência de um perigo 
iminente, seguramente nada aconteceria. Qualquer 
criança conhecedora dos mistérios do Castelo de 
Grayskull – objeto dos cuidados de nosso herói – 
saberia disso. Saberia que o poder não pertence ao 
He-Man, uma vez que o próprio He-Man já é um dos 
efeitos do que se costuma chamar de dimensão 
performativa da palavra: falo e, por força do que digo, 
estando reunidas determinadas condições, algo se 
modifica no mundo à minha volta. E eis que, desse 
modo, Adam se transforma em He-Man!
 Isso que estou chamando de dimensão 
performativa da palavra pode parecer complicado, 
mas, na realidade, é até bastante simples: trata-se de 
ações que se realizam pelo simples fato de serem 
formuladas verbalmente. Um exemplo: como é que 
você se desculpa com alguém por alguma falha 
cometida? Simplesmente dizendo “Me desculpe”. Eis 
aí um performativo: ao enunciar a ação, você já a está 
praticando. Ou, se preferir, ao dizer “me desculpe”, 
você já está se desculpando. É exatamente o mesmo 
caso das sentenças proferidas pelos juízes, quando 
dizem “Eu o declaro inocente” ou “Eu o declaro 
culpado”. Esses enunciados produzem uma 
verdadeira revolução no mundo daquele que se 
transformará, dependendo do veredito, em homem 
livre ou em prisioneiro sentenciado à reclusão. 

Décio Rocha
(Disponível em: revista.vestibular.uerj.br

Acesso em 31/10/2019)

Texto II

Onde se encontra a força de um texto?

 “De onde vem a força de um texto? Da autoridade 
de quem faz uso da palavra? Ou será que quem tem 
força é a própria palavra?”. Eis aqui a reprodução 
mais literal possível – tanto quanto me permite minha 
memória – da pergunta que me chamou a atenção, 
certa vez, em uma aula de língua portuguesa no 
ensino médio. A pergunta se dirigia a uma aluna que 
havia feito uma exposição oral sobre tema constante 
do programa e era formulada em um tom benevolente 
pelo professor – algo do tipo “sei que esta é uma 
pergunta difícil, mas não me importarei se você não 
tiver no momento uma resposta definitiva e preferir 
continuar pensando nela...”. Contrariamente à 
expectativa do professor, a aluna optou por responder 
imediatamente, escolhendo uma das duas opções 
que lhe eram oferecidas. Talvez houvesse 
pressentido que, fosse qual fosse sua resposta, esta 
seria aceita por seu arguidor. 
 Na verdade, a pergunta soava bastante infantil. 
“Quem tem a fo rça?”  é  a lgo  que me faz 
imediatamente pensar em um personagem de 
desenho animado da televisão dos anos 1980 que, na 
hora de deixar sua identidade mundana e 
transformar-se em super-herói, dizia, empunhando 
sua espada mágica, em tom destemido: “Eu tenho a 
força!”. Sim, é ele mesmo: He-Man! Que as novas 
gerações me perdoem o anacronismo do exemplo, 
mas, se o mantenho, é porque hoje, em tempos de 
YouTube, nada está definitivamente fora do alcance 
dos (mais) jovens! De fato, um rápido passeio pela 
internet permitirá que se conheçam os efeitos 
prodigiosos dessa força que se manifesta com o 
protagonista da série, o príncipe Adam, capaz, dentre 
outras coisas, de executar todo tipo de acrobacias, 
destruindo um diamante com apenas uma das mãos 
ou transformando o tímido Pacato – felino de sua 
propriedade – no terrível Gato Guerreiro.
 Se não me falha a memória, a aluna disse que a 
força estava na palavra. Bem, tanto faz a resposta 
dada: quer tenha escolhido uma ou outra opção, na 
realidade nada ainda terá sido dito que esclareça 
esse tipo de mistério. Ou, pelo menos, nada de 
verdadeiramente importante, posto que ambas as 
respostas são extremamente simplistas e, por isso, 
inadequadas. Porque a força não pertence nem ao 
sujeito, nem à palavra. Porque a força não é 
propriedade de nada, nem de ninguém...
 A escolha feita pela aluna na ocasião talvez tenha 
sido motivada pela ilusão de que a “resposta certa” 
estaria numa das opções apresentadas, e somente 
numa delas. Nesse caso, considerando que só 
mesmo um super-herói como He-Man poderia ter 
incondicionalmente a força – nós, simples mortais, 
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13. A pergunta formulada no título ressalta, na 
discussão, a capacidade da linguagem de:

A) pressupor um conhecimento do universo 
midiático

B) real izar ação por meio da produção de 
enunciados

C) apresentar segmentos mínimos dotados de 
significado

D) depender de atores específicos para a criação de 
textos

14. A discussão conceitual presente no primeiro 
parágrafo se baseia em:

A) comparação entre paradigmas teóricos distintos
B) a l t e r n â n c i a  e n t r e  g e n e r a l i z a ç ã o  e 

particularização
C) menção a experiência na educação básica 
D) ponderação entre pontos de vista opostos

15. No primeiro parágrafo, o uso dos travessões 
introduz comentário com o seguinte valor:

A) apresentar contraposição a ideia anterior
B) propor formulação alternativa
C) introduzir exemplo concreto
D) relativizar asserção indicada

16. A palavra que tem uma das vogais em hiato 
acentuada é:

A) série
B) super-herói
C) juízes
D) difícil

17. “Bem, tanto faz a resposta dada” (3º parágrafo). 
Uma expressão que possui valor equivalente à 
palavra destacada e que está corretamente 
classificada é apresentada em:

A) ainda que / confirmação
B) visto que / conclusão
C) se bem que / retificação
D) na medida em que / consequência

18. O ponto de vista defendido no texto sobre a 
relação entre linguagem e poder encontra-se 
apresentado em:

A) “Se não falha a memória, a aluna disse que a força 
estava nas palavras” (3º parágrafo) 

B) “... capaz, dentre outras coisas, de executar todo 
tipo de acrobacias, destruindo um diamante...”  
(2º parágrafo) 

C) “ ele seria o herói capaz de interromper a tempo as 
ardilosas investidas de um inimigo” (5º parágrafo)

D) “ao enunciar a ação, você já a está praticando”  
(6º parágrafo)

19. O emprego do tempo e do modo verbal em 
“houvesse” (1º parágrafo) sugere que a ação descrita 
pelo é verbo é considerada:

A) pontual
B) hipotética
C) concluída
D) inacabada

20. “Esses enunciados produzem uma verdadeira 
revolução” (6º parágrafo). O trecho em destaque está 
corretamente substituído por um pronome em:

A) Esses enunciados lhes produzem
B) Esses enunciados produzem-as
C) Esses enunciados a produzem
D) Esses enunciados produzem-la
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